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APRESENTAÇÃO
Dentre as esferas do conhecimento científico a saúde é certamente um dos temas 

mais amplos e mais complexos. Tal pode ser justificado pela presença diária desta temática 
em nossa vida. Por esta obra abordar as atualidades concernentes aos problemas e 
oportunidades da saúde brasileira, um dos tópicos mais visitados em seus capítulos é – não 
obstante – o estado de pandemia em que se encontra o país devido ao surgimento de uma 
nova família de coronavírus, o Sars-Cov-2, conhecido popularmente como Covid-19. Com 
sua rápida disseminação, atingiu diversas regiões pelo globo terrestre, causando uma série 
de impactos distintos em diversas nações. Se anteriormente o atendimento em saúde para 
a população no Brasil já estava no centro do debate popular, agora esta matéria ganhou 
os holofotes da ciência na busca por compreender, teorizar e refletir sobre o impacto deste 
cenário na vida social e na saúde do ser humano.

Composto por sete volumes, este E-book apresenta diversos trabalhos acadêmicos 
que abordam os problemas e oportunidades da saúde brasileira. As pesquisas foram 
desenvolvidas em diversas regiões do Brasil, e retratam a conjuntura dos serviços prestados 
e assistência em saúde, das pesquisas em voga por diversas universidades no país, da 
saúde da mulher e cuidados e orientações em alimentação e nutrição. O leitor encontrará 
temas em evidência, voltados ao campo da infectologia como Covid-19, Leishmaniose, 
doenças sexualmente transmissíveis, dentre outras doenças virais. Além disso, outras 
ocorrências desencadeadas pela pandemia e que já eram pesquisas amplamente 
estabelecidas pela comunidade científica podem se tornar palco para as leituras, a exemplo 
do campo da saúde mental, depressão, demência, dentre outros.

Espera-se que o leitor possa ampliar seus conhecimentos com as evidências 
apresentadas no E-book, bem como possa subsidiar e fomentar seus debates acadêmicos 
científicos e suas futuras pesquisas, mostrando o quão importante se torna a difusão do 
conhecimento dos problemas e oportunidades da saúde brasileira.

Luis Henrique Almeida Castro
Fernanda Viana de Carvalho Moreto

Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO: Objetivo: Analisar a tendência 
temporal da mortalidade e os anos potenciais 
de vida perdidos (APVP) por Aids na população 
residentes de Pernambuco, no período entre 1999 
e 2013. Métodos: Estudo quantitativo, analítico 

do tipo ecológico. Utilizou-se um conjunto de 
óbitos por Aids de residentes de Pernambuco. 
Corrigiu-se a subnotificação de casos no SINAN 
validando os óbitos existentes no SIM, realizou-
se procedimentos de relacionamento das bases 
de dados entre os sistemas de informação 
SINAN, SISCEL, SICLOM e SIM. Realizou-se 
tendência temporal para os óbitos validados. 
Resultados: A tendência temporal de todos os 
coeficientes de mortalidade por Aids foi de aumento 
(exceção para o sexo masculino) e a evolução 
temporal do coeficiente de APVP mostrou-se 
ascendente (ambos os sexos). Conclusão: 
Apesar do aumento observado na sobrevida das 
pessoas que vivem com Aids, essa doença como 
causa especifica, ainda persiste com amplitude 
considerável, sendo responsável por milhares de 
APVP no estado de Pernambuco.
PALAVRAS - CHAVE: Anos Potenciais de 
Vida Perdidos; Síndrome da Imunodeficiência 
Adquirida; Mortalidade; Aplicações da 
Epidemiologia. 

MORTALITY, TENDENCY AND YEARS 
OF LIFE LOST POTENTIAL FOR AIDS IN 

PERNAMBUCO
ABSTRACT: Objective: To analyse the temporal 
trend of mortality and the Potencial Years of Life 
Lost (PYLL) for Aids in residents of Pernambuco 
between 1999 to 2013. Methods: Quantitative, 
analytical, ecological study. Were used a set of 
Aids deaths belonging to Pernambuco. Were 
corrected all the underreporting of cases in 
SINAN, with the execution of a protocol of 
relationship between the information systems 
SINAN, SISCEL, SICLOM and SIM. The time 
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trend for validated deaths was performed. Results: The temporal trend of all Aids mortality 
coefficients was increased (except for males) and the temporal evolution of the PYLL coefficient 
showed upward (both sexes). Conclusion: Despite the increase in survival of people living 
with Aids, while the majority of cases of PYLL in the state of Pernambuco. 
KEYWORDS: Potential Years of Life Lost; Acquired Immunodeficiency Syndrome; Mortality; 
Uses of Epidemiology.

1 | 	INTRODUÇÃO 
A Síndrome da Imunodeficiência Adquirida (Aids), desde o seu surgimento na década 

de 80 do século passado, é considerada como problema de Saúde Pública que atinge de 
forma irregular diferentes segmentos da população, sendo representativa nas populações 
chave (homens que fazem sexo com homens, usuários de drogas injetáveis, profissionais 
do sexo, mulheres trans).  Uma estimativa de 36,9 milhões de pessoas vivem com HIV no 
ano de 2017 e 35,4 milhões de pessoas morreram por causas relacionadas à Aids desde o 
início da epidemia (UNAIDS, 2017).

Mesmo a taxa de mortalidade ainda ser representativa, com o advento da terapia 
antiretroviral (TARV) a nível global fez com que impactasse no declínio do número de 
mortes por causas relacionadas à Aids. Um fator a ser considerado é a adesão à TARV, 
principalmente entre as mulheres, evidenciando a queda importante de mortes para esse 
sexo (UNAIDS, 2017).

Analisando o período que compreende os anos de 2007 até 2018, foram notificados 
no Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN) 247.795 casos de infecção 
pelo HIV no Brasil. A região sudeste lidera nas notificações (47,4%), seguida da região sul 
(20,5%). Nesse mesmo período, foram notificados 169.932 casos no sexo masculino e 
77.812 no sexo feminino no Brasil (BRASIL, 2018).

O coeficiente de mortalidade em todos os estados da região Norte e Nordeste 
do Brasil apresentou tendência de crescimento, com exceção da Bahia e Roraima que 
apresentaram queda, assim como nas demais regiões do país. Vale ressaltar que a taxa de 
detecção desde os anos de 2012 diminuiu em 15,7%, com ressalva para as regiões Norte 
e Nordeste, as quais apresentaram tendência de crescimento na taxa de detecção, mas é 
observado pelo coeficiente de mortalidade que ainda é escassa a resolutividade dos casos 
confirmados (BRASIL, 2018).

Em Pernambuco, entre 2014 e 2016, foram notificados 5.222 casos de Aids, com 
aumento do coeficiente de incidência de 2,15% quando comparado os anos de 2015 e 
2016, e uma média de 23,42 casos (PERNAMBUCO, 2017). A epidemia no estado 
apresenta como população expressiva a do sexo masculino (65,22%) e na faixa etária de 
20 a 39 anos. Os municípios que apresentam as maiores quantidades de casos são Recife, 
Jaboatão dos Guararapes, Olinda, Paulista, Caruaru, Cabo de Santo Agostinho, Petrolina, 
Ipojuca, Camaragibe e Abreu e Lima, estes representando 72% da carga de doença do 
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Estado (PERNAMBUCO, 2017). 
A Aids representa uma epidemia de fenômeno global, instável e dinâmica. Sua forma 

de ocorrência depende, entre outros determinantes, do comportamento das pessoas de 
forma individual e coletiva, sendo necessário aferir as necessidades de saúde, de modo a 
observar os impactos que o adoecimento e a mortalidade causam em diferentes contextos 
geográficos (ABREU, et al., 2020). 

Para essa finalidade são utilizados indicadores de morbidade e mortalidade, que 
se apresentam como instrumentos indispensáveis para caracterizar a situação de saúde 
e contribuir no direcionamento de decisões, possibilitando investigar e promover ações 
mais aproximadas do quadro de necessidades da população. Além de auxiliar no uso 
racional dos recursos disponíveis, os indicadores conseguem prever e mesmo verificar as 
mudanças na análise temporal e espacial (COMPARINI; SILVA; PEREIRA, 2017) 

A imprecisão dos dados referentes à morbidade faz com que se utilizem com 
maior regularidade os dados de mortalidade por meio da análise de sua frequência, 
classificação e ordenamento. A magnitude da mortalidade na população tem sido, até 
então, prioritariamente descrita por intermédio das taxas de mortalidade e da mortalidade 
proporcional (LUCENA; SOUZA, 2009).

A utilização das taxas brutas e específicas de mortalidade não consegue expressar 
o impacto social que a morte representa nas coletividades. Assim, reconhece-se a lacuna 
que existe da necessidade de se discutir a morte prematura e as nuances que ela provoca, 
principalmente quando ocorre nas etapas em que a vida é potencialmente produtiva 
(GARCIA et al., 2017; ALMEIDA et al., 2013).

O valor social e econômico que a morte prematura representa para uma sociedade 
pode ser estudado epidemiologicamente, utilizando o indicador anos potenciais de vida 
perdidos (APVP). Este expressa, com base na idade esperada em que ocorreria o óbito, 
a quantidade de anos que se deixou de viver, e representa um indicador importante para 
mensurar a magnitude (quantidade de óbitos) e a transcendência que os óbitos de pessoas 
mais jovens produzem na população (SILVA, et al., 2019).

No contexto da Aids, em que a precocidade dos óbitos ainda é um fator importante 
e caracterizado como problema de saúde pública, o indicador de APVP mostra-se útil para 
analisar epidemiologicamente o agravo, por evidenciar a quantidade de anos que se deixou 
de viver (GARCIA et al., 2017).

A compreensão sobre a mortalidade e o impacto que o indicador de APVP por Aids 
no estado de Pernambuco, serve de base norteadora para implementação e fortalecimento 
de políticas que extrapolam o setor saúde. Visto que, a atenção prestada às pessoas 
que vivem com HIV repensou a forma de construir as políticas sociais, principalmente no 
enfrentamento ao persistente preconceito, o qual já deveria ser uma questão do passado 
(VIDAL, 2009). 

Em busca de agregar tal conhecimento, esta pesquisa analisou a tendência temporal 
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da mortalidade e APVP por Aids em residentes de Pernambuco, no período de 1999 e 2013.

2 | 	MÉTODOS
Trata-se de um estudo ecológico de abordagem quantitativa, analítica. Para isso, 

foi utilizado o conjunto de óbitos por Aids de residentes no estado de Pernambuco, no 
período entre 1999 a 2013, cuja causa básica informada na declaração de óbito (DO) com 
os códigos 279.1 da Classificação Internacional de Doenças (CID 9) e códigos B20 a B24 
da CID 10, na faixa etária de 1 a 70 anos. 

Os dados foram coletados a partir do SIM, do SISCEL (Sistema de Informação de 
Exames Laboratoriais da Rede Nacional de Contagem de Linfócitos CD4+/CD8+ e Carga 
Viral) e do SICLOM (Sistema de Controle Logístico de Medicamentos), além das estimativas 
populacionais realizadas pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).

Foram excluídos do estudo os óbitos por Aids notificados por ocorrência no estado 
de Pernambuco, que estejam em uma única base de dados (SIM- Sistema de Informação 
sobre Mortalidade e SINAN- Sistema de Informação de Agravos de Notificação). 

Para corrigir a subnotificação de casos no SINAN e validar os óbitos existentes 
no SIM, realizaram-se procedimentos de relacionamento das bases de dados entre os 
sistemas de informação SINAN, SISCEL, SICLOM e SIM. Da base do SINAN, excluíram-se 
as duplicidades e foram verificados e acrescidos os casos não notificados neste sistema.

Para o relacionamento entre todas essas bases foram aplicados como campos 
de comparação as variáveis referente ao nome do paciente, nome da mãe e data de 
nascimento, e como chaves de blocagem as variáveis referentes ao sexo e os códigos 
fonéticos do primeiro e último nome do paciente, combinados de modos diferentes em 
três passos totalmente automatizados pelo software RecLink III. Após o relacionamento, 
estudou-se a tendência temporal utilizando apenas os óbitos verdadeiros (casos de óbitos 
registrados no SIM e em mais um dos sistemas SISCEL e SICLOM e validados no SINAN).

Para o estudo da tendência temporal, inicialmente foi obtido o coeficiente de 
mortalidade por Aids, bruto e ajustado, pelo método de padronização direto, para cada ano 
do estudo (1999-2013) sendo considerado como padrão a população brasileira do ano do 
meio dos triênios. Na análise foi utilizado o coeficiente de mortalidade geral, uma vez que, 
feita a padronização direta, não houve diferença entre taxas brutas e ajustadas.

O projeto da pesquisa foi aprovado por Comitê de Ética em Pesquisa: Certificado de 
Apresentação para Apreciação Ética (CAAE) no 42645015.2.0000.5201.

3 | 	RESULTADOS
Esta análise evidencia uma evolução temporal da mortalidade por Aids em 

Pernambuco, compreendendo o período de 1999 a 2013. Totalizou-se 4.954 óbito com 
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causa básica Aids no período analisado, sendo 70% (n=3.347) no sexo masculino e 30% 
(n=1.607) no sexo feminino. A idade média dos óbitos por Aids foi de 48 anos (desvio 
padrão ± 11).

A análise da tendência temporal do coeficiente de mortalidade por Aids e dos APVP 
foi realizada por meio de modelos polinomiais (Tabela 1), por estes apresentarem alto 
poder estatístico e facilidade de formulação e interpretação dos resultados. A precisão do 
modelo foi avaliada pelo valor do coeficiente de determinação (R2). 

Tabela 1 - Coeficientes estimados para os modelos polinomiais ajustados aos coeficientes de 
mortalidade e de anos potenciais de vida perdidos segundo sexo. Pernambuco, 1999 a 2013.

O coeficiente de mortalidade por Aids representou 2,81/100.000 hab. e o declínio 
médio anual de 0,35 (p=0,01). Entre os anos extremos da série, esse coeficiente 
apresentou um aumento de 45,96%, passando de 3,22/100.000 hab., no triênio 1999-2001, 
para 4,70/100.000 hab. no triênio 2011-2013. A tendência linear temporal do coeficiente 
de mortalidade geral por Aids mostrou-se ascendente e estatisticamente significante no 
estado de Pernambuco (Gráfico 1).

Gráfico 1 - Tendência temporal do coeficiente de mortalidade por Aids, por triênio de ocorrência. 
Pernambuco, 1999 - 2013.
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Entre os extremos da série (1999-2001/2011-2013), o coeficiente de mortalidade por 
Aids, no sexo masculino, apresentou um descenso de 32,06%, passando de 7,91/100.000 
habitantes, no triênio 1999 -2001, para 5,4/100.000 habitantes no triênio 2011-2013. O 
coeficiente de mortalidade por Aids, no sexo masculino, apresentou tendência temporal 
descendente estatisticamente não significativa, com coeficiente médio do período de 
7,91/100.000 hab. e decréscimo de 0,52 ao ano (p=0,08).

Em Pernambuco, a tendência linear temporal do coeficiente de mortalidade por 
Aids no sexo feminino foi crescente e estatisticamente significante (p=0,00). O coeficiente 
médio do período foi de 1,54/100.000 hab. e acréscimo de 0,30 ao ano. O coeficiente de 
mortalidade por Aids no sexo feminino passou de 1,85/100.000 hab., no triênio 1999-2001, 
para 3,08/100.000 hab., no triênio 2011-2013, representando um acréscimo de 66,49%.

Para análise dos APVP, utilizou-se o indicador relativo à morte prematura, o qual 
permitiu mensurar a transcendência das causas, isto é, o seu peso na prematuridade 
dos óbitos. Em Pernambuco, o total de APVP por Aids, no triênio 1999-2001, contabilizou 
24.559 anos, passando para 38.464 anos no triênio 2011-2013, correspondendo a  um 
acréscimo de 56,62% (Tabela 2). Nesse mesmo período, o total de anos perdidos por morte 
prematura foi de 154.498 anos, dos quais 101.443 anos para o sexo masculino e 53.055 
anos para o sexo feminino.

Tabela 2 – Anos Potenciais de vida perdidos, segundo faixa etária e triênio de ocorrência. 
Pernambuco, 1999 - 2013.

Para os anos potenciais de vida perdidos por Aids, o coeficiente do termo linear 
foi estatisticamente significante (p=0,04). O coeficiente ajustado para o período foi de 
1,08/100.000 hab. e acréscimo médio anual de 0,08. O coeficiente de mortalidade por Aids 
foi de 1,20/100.000 hab., no triênio 1999-2001, e 1,54/100.000 hab. no triênio 2011-2013, 
apresentando um aumento de 28,67% no período (Gráfico 2).
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Gráfico 2 - Tendência temporal do coeficiente de Anos Potências de Vida Perdido por Aids, por 
triênio de ocorrência. Pernambuco, 1999 - 2013.

Para o sexo masculino e feminino a tendência temporal do coeficiente de anos 
potenciais de vida perdido foi ascendente, porém não estatisticamente significante. 

O sexo masculino apresentou o coeficiente linear médio de 1,42 e incremento de 
0,11 ao ano (p= 0,10), no período analisado (Tabela 1). Observou-se uma evolução de 
aumento de 33,39% nesse período, passando de 1,58/100.000 hab., no triênio 1999-2001, 
para 2,11/100.000 hab. no triênio 2011-2013.

Tabela 1 - Coeficientes estimados para os modelos polinomiais ajustados aos coeficientes de 
mortalidade e de anos potenciais de vida perdidos segundo sexo. Pernambuco, 1999 a 2013.

No sexo feminino, o coeficiente de anos potenciais de vida perdidos apresentou 
média de 0,63/100.000 hab. no período, acréscimo anual de 0,08 e tendência ascendente 
estatisticamente não significante (p=0,18) (Tabela 1). Nesse período, o coeficiente de anos 
potenciais de vida perdido apresentou um aumento de 49,14%, passando de 0,67/100.000 
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hab., no triênio 1999-2001, para 1,00/100.000 hab. no triênio 2011-2013.

4 | 	DISCUSSÃO
Inicialmente é importante considerar que as informações contidas na análise deste 

artigo provêm de dados secundários, o que pode trazer limitações ligadas à qualidade 
das informações com vieses de resultados. Assim como, enfatizar sobre as limitações dos 
dados de mortalidade, os quais apresentam dificuldades estruturais tais como: acesso 
diferenciado aos serviços de saúde, dificuldades no diagnóstico, erro no preenchimento da 
declaração de óbito, na codificação da causa básica e até no processamento dos dados 
(CARMO, et al., 2019). 

Considerando a evolução da mortalidade por Aids observou-se que a doença ainda 
registra o maior número de óbitos em pessoas do sexo masculino nos triênios estudados. 
Estudo semelhante, realizado em Caruaru - PE, nos anos de 2000 a 2006, encontrou que 
a doença atingiu mais homens do que mulheres, sendo registrados ao todo 201 casos 
em homens, e 117 casos em mulheres. Embora o número de pacientes masculinos ainda 
seja maior que o feminino, esses resultados permitem dialogar a respeito do processo de 
feminização da Aids, com a redução do diferencial de mortalidade em relação aos homens 
(MACIEL et al., 2010).

Em nível nacional, têm-se o destaque para a diminuição na tendência de mortalidade. 
Em estudo realizado pelo Ministério da Saúde, a mortalidade por Aids caiu em cerca de 
13% na última década no país, passando de 6,4 casos de mortes por 100 mil habitantes em 
2003, para 5,7 casos em 2013. Esses números diferem do que foi encontrado em estudo 
realizado em Caruaru, em que os coeficientes de mortalidade apresentaram tendência 
ascendente, corroborando com os dados do presente estudo (MACIEL et al., 2010). 

Alguns autores indicam que o aumento da mortalidade se deve à baixa adesão 
ao tratamento, que embora disponível na rede de saúde, não tenha sido adequada, e 
ainda as ações de vigilância no tocante a notificação da doença tenha sido aperfeiçoada, 
aumentando assim o número de óbitos (BRASIL, 2018; MACIEL et al., 2010). 

Em Pernambuco, o comportamento da tendência de mortalidade por Aids em 
pacientes do sexo masculino mostrou-se similar com os resultados de um estudo realizado 
no Sudeste, onde a queda da mortalidade em homens foi evidente, com redução de 19,37% 
no período de 1995 a 1998 (ALMEIDA et al., 2013).

O Ministério da Saúde, no Boletim epidemiológico, mostra que enquanto a 
mortalidade masculina tem diminuído ano a ano, passando de 14,4/100.000, em 1996, para 
8,8/100.000, em 2002 – decréscimo de 39% (p= 0,057), a mortalidade feminina apresentou 
queda apenas em 1997, nos anos seguintes, suas taxas se mantiveram em torno de 
3,7/100.000 (BRASIL, 2013).  

Em pessoas do sexo feminino não houve estabilização ou queda esperada do 
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coeficiente de mortalidade, assim como em estudo realizado no Maranhão, ratificando o 
processo de feminização da doença, refletindo no papel que a mesma ocupa na sociedade 
(MOURA; FARIA, 2017). 

Deve-se atentar para o fato de que a tendência de crescimento da epidemia de Aids 
em mulheres se manifesta, especialmente, entre aquelas de classe economicamente baixa 
e com pouca escolaridade, que desconhecem a forma como foram infectadas, além de 
obterem diagnóstico da infecção pelo HIV mais tardiamente (MOURA; FARIA, 2017). 

A morte prematura tem impactos importantes na sociedade. A análise desta a partir 
do indicador APVP denota a importância de demonstrar a vulnerabilidade existente na 
morte de pessoas mais jovens, uma vez que essa morte pode ser evitada (SILVA, et al., 
2019). 

Os APVP traduzem as despesas indiretas dos óbitos por Aids, ou seja, as perdas de 
produção e de produtividade decorrentes da doença, não atribuindo a esse custo um valor 
monetário, senão apenas um valor impalpável (CDC, 2002).

Um estudo conduzido em Pernambuco mostrou a ascensão do coeficiente de APVP 
no estado. Isso pode sugerir a difusão da doença em pessoas mais velhas ou ainda a 
diminuição dos óbitos com causa mal definidas, apontando a avanço do sistema de vigilância 
e investigação de óbitos, contribuindo para melhor preenchimento das declarações de 
óbitos e nas codificações de causa básica (LUCENA; SOUZA, 2009). 

Na Zona da Mata de Pernambuco, os APVP apresentaram incremento de 73,28%, 
o que sugere a interiorização da epidemia, concordando com tendências recentes das 
encontradas em outros estados do Brasil (LUCENA; SOUZA, 2009). Esse incremento 
também foi encontrado para os triênios estudados no presente estudo.

Indicadores que referem à totalidade da população podem esconder a chamada 
polarização social, que é representada pelas desigualdades sociais entre grupos 
populacionais diferentes que não possuem as mesmas condições de moradia, alimentação, 
educação e acesso a saúde (SOUZA; PINTO-JÚNIOR, 2016).

Os resultados observados neste estudo demonstram que a tendência temporal de 
todos os coeficientes de mortalidade por Aids foi ascendente, com exceção no sexo masculino, 
sendo estatisticamente irrelevante. Por outro lado, a evolução temporal do coeficiente de anos 
potenciais de vida perdidos apresentou tendência de ascensão para ambos os sexos, mostrando 
a importância do indicador APVP na análise da mortalidade por Aids.

O uso das tendências e do indicador APVP, revelou a amplitude do impacto das 
mortes prematuras sobre grupos populacionais, uma vez que, apesar do aclive observado 
na sobrevida das pessoas que vivem com Aids, essa doença como causa especifica, ainda 
é responsável por milhares de APVP em Pernambuco.

Desta análise, ainda foi possível considerar que Pernambuco vem acompanhando 
as mudanças na trajetória da Aids, sendo observadas nesse estudo três das tendências 
nacionais da epidemia: a feminização, e interiorização da doença e a maior sobrevida dos 
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pacientes vivendo com HIV/ Aids.

5 | 	CONTRIBUIÇÕES DOS AUTORES
Todos os autores participaram das seguintes etapas: 1) concepção do estudo, 

aquisição de dados, e análise e interpretação de dados; 2) elaboração do artigo e revisão 
com vistas a tornar o material intelectualmente relevante; 3) aprovação final do manuscrito 
para submissão.
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